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"fcfKI pe^os el gniw á* nnertro arriado Soberajaof

y quantos ultrajados por la injusta violência

que os impone la ambiçion dei que os oprime,

conserveis en yuestro corazon el deseo dei er-

den , de la paz y la unidad, tan indispensable-

niente necesaria;» para sostener vuestros dere-

chos , y el de la sagrada y alta causa que tan

dignamente defendemos. La felkidad jnaltera-

ble de la América consiste en nuestra union

reciproca. Concurrid por yuestra parte á un fia

tan importante , > hareis la felkidad permanente

de las generaciones venideras, que vendedran

vuestra beroyca constância , vuestra fideliciad,

y vuestro ardiemte patriotismo.

ÇOn SfJfERXQR PERMISO;

EN BUENOS-AYRES j

fy te f^eal Impvwt* & Ninos Èoçfoshos*

Ano dê i8i0o



A VOZ D' AMERICA,

PROCLAMAÇÃO

QUE CIRCULAVA POR TODA A AMERICA HESPANHOLA 3

Que manifesta geralmente o voto de que seja eleita para

Regente , e futura Successora da Hespanha, e suas

Américas

A SERENÍSSIMA SENHORA

D. CARLOTA JOAQUINA DE BOURBON ,

PRINCEZA DE PORTUGAL , E INFANTA MAIOR
DE HESPANHA.

Traduzida do Original Hespanhol.

•eynato de

VII. se ha*

i quien $iP

sus Yicto^

es olvidan-

de Espana

derabie de

s , suponi^

5 conquis-*

NfBQ VIL
necesidad

'ersona, le

1 obsequio

ona, y le

Lo interior

idos vasa-

ú Infante

|es Padres^

ai família,

arando es-

f Rey de

nterin no

oderó dei

deciendo-'

Empera-

rquia que

í llamado

ente vajo

ue asegu-

Jsnto con

Z Vi^tSSSSS^^™* ia Nacion toda p,

raselu mejor su família en e! Trono usurpado. Todos os Magistra-

dos v Generales callaron y obedecieton: la Espana oprimida con Ias ar-

Ías de los franceses, llorótoda clase de desgracias s.n et menor arv,-

^to para es ó barlas, pasó de Hbre á esclava, y este era el estado lastimo-

rde unaXion noble que fué respetada en los siglos y se h,zo adorar

SÍ mundo por su grandeza y su eroismo; peto acotdandose los Çspa,

REIMPRESSO NO RIO DE JANEIRO NA IMPRESSÃO REGIA,

Anno 1810.

Com Licença*
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p R O C L A M A C Â O

;
,, ,,,,, ha se vio repetidas vezes coroada do

iãoso laurel de Marte , >ob o hero^o commando"»MERICA V que pouco

enegn

•eynato de
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sus Victor
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derabie de
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> conquis-*

ísfDO VII.
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zl Infante

jes Padres^
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f Rey de

nterin no

oderó dei

deciendo-*

Empera*

rquia que

í llamado

lente vajo

ue asegu-

„_..ento con

SEX «4» su famiiu en el Trono i,surpad°- T
•

os TL ?Generales caUaron y obedecieron: la Espana opnnuda con las ar-

Ías de los franceses, lloró toda clase de desgraças sm el menor am-

uio oara es o barlas, pasó de libre á esclava, y este era el estado lastimo-

rde una Ntóon nobL que M respetada en los siglos y se h«o admirar

"ue! mundo por su grandeza y «u eroismo; pêro acordandose los Esp*

o laurel ae ivtatw: , suu u Uw»».« ."-"r"V - • „-j, ,!„ ia

hoje cheia de consternação, vestida de luto , e ungida do lú-

gubre cypreste aos seio das seus Ulustres Capitães, buscandoJ ;
Taçáo na acerba dor, que a oppnoie , vendo sua Ma ,

.poderosa

Hespaaha, invadida pela traição , e pela intriga do ma.s perndo dos

Tyr?
Muuò tempo havia que a America , sem deixar desesperar dos he-

róicos esforços de seus Irmãos da Hespanha a recuperação e defeza da

sua liberdade , e independência , e a dos justos direitos da Pátria
,

se acha

va todavia temerosa do «cito^^«««^ observava « en-

tamente o estado d, ilação, as facções, descormanças
, Pf^'^

mas oceultas, que mteriorm.nte a agitavao, e se iast.mava de nao ver a sua

frente o qv.e mais necessitava para razer-se respe.tavel ,
que era huma Pes-

soa Real ,
que oceupasse a sua Regência , assegurasse , e reunisse os am-

mos , e esforços de todos para hum só fim , a America pensa que so este

remédio pôde salvar a Hespanha , e evitar a perdição da America.

Ao mesmo tempo tem estado meditando a America sobre sua situa-

ção
i
e sorte futura. Opprimida quasi inteiramente sua antiga Metrópole

£ afogados seus amados Príncipes entre os braços sequiosos do Augusto

saneue dos Bourbons , não lhe fica outro apoio ,
em que firmar-se senão

dSs seus próprios recursos, e a de sua hrme , e inalterável lealdade.

jurou-a aos síus Reis, e ás suas leis, nenhum poder será capaz de a

separar de tão sagrados deveres. •

Os intentos da America dirigem-se a preservar-se dos horrores de anar-

quia , em que teme ver-se precipitada , e da divisão , que por toaas as par-

is se descobre já demaziadamente , e he muito de recear que cada dia se

propa?ue mais , e assim julga urgentissimamente necessário atalhar
,
e cor-

tar estes malei , e apagar este incêndio ,
reunindo os ânimos , e opiniões

de todos para hum' só, e justo fim.

Não ignora a America que entre todos os seus Habitadores ha alguns

éaptòtos inconstantes , e inconsiderados ,
que forjão planos aosurdos ,

e in-

convenientes de independência democrática ;
porém o numero destes luná-

ticos he mui pequeno, sem credito , e desauthorizado. Acaso talvez po-

deria encontrar-se algum ,
que em seu animo oceultasse o de submetter-se

a José Napoleão, e ásua detestável Dynastia; mas se por desgraça des?

J
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tes Povo? esta
1

obscura , criminal , e abominável idéa chagasse a ter Pro-
selytos , rios de sangue inundariáo a America (i) !

Se podes.se conciliar-se com a tran-juillidade , segurança , e unidade
da America a permanência do seu actuai Governa no seu estado , e ròr-
mi actual-, debaixo do Governo das nossas Leis, e.emnome do nosso
amado Reí"FER.fsIA\rL)í) ; c,ausaria*hum singular prazer aos Americanos
pela confiança,' que sempre lhes inspirarão os seus Magistrados porém es-
te pensimento, que á primeira vista parece de razão (e o seria, se a nos-
sa pressilare situação fosse igual á em que nos achámos na delatada guerra
di Saccessáo) prepara 03 miis graves perigos; pois além de estar em con-
tradição coma nossa Constituição-, e Leis, faria suspeitoso o comporta-
mento dos Chefes , comprometteria a honra dos Povos , e apressaria a nos-
sa ru :oa , e perdição. Hum. systema.de Governo Colonial sem Metrópole,
eseu Soberano eíFectivo, a quem, recorrer, como a centro de unidade

,

he hum absurdo que repugna a toda a sã politica '; he numa verdadeira
anaqnU

, que exporia as Américas a ser divididas em tantos Reis como
tem de Vice-Reãs'; em tantos Régulos como Govemodores ,'e em outros
tantos faccios )S quantos são 03 homens atrevidos , de que abundáo ; e fal-
tando aos primeiros aquelle gráo de força e respeito

, que só obtinháo
pelo poder da Metrópole , do qual depend'áo os prémios ; e donde se re-
eeavio os castigos., tixêôt se converteria em kum .canos , e veríamos a ser- a
preza do primeiro, que se nos apresentasse,, ao qual nos veríamos talvez
©brigadas aadmittir como hum bemfeaor, que serenasse nossas intestinas
dissensões, e partidos , o que he de temer que aconteça: a desgraçada
Hespanha.

' J

Agitada a America destes cuidados, trata, quanto está da sua parte,
de assegurar a Sua tranquilidade, a de todas as possessões Hespanholas
do Ultramar \ e ainda a da Hespanha sua Miã , firmando a Constituição
precária , em que se vêem , montando-a nos seus verdadeiros, e legitimes
eixos, de modo que recupere a suâ antiga energia e vi JorrCorn estas
vistas dírig ;o o seu plano pelo modo mais conveniente para manter os
sagrados deveres que lhe impõe a justiça das Leis

, que jurou ; a lealdade
que sempre formou o; seu caracter; e o amor., que constantemente con-
sagrou á Augusta Família dos seus Soberanos , eá sua própria Nação A
America promette-se que caminhando direitamente pela vereda da justi-

ça , e da Lei , da sua parte o voto em geral , e em particular dos seus
honrados habitantes.

A Fidelidade, e espirito de justiça, que anima a America, a eleva
a conceber,, e traçar o vasto edifício de hum novo Império Hespanhol
Americano , que iguale

,
quando não exceda o Europeo , do qual nunc a

será separado , salvo -se por desgraça este chegasse a ser subjugado ; a
sua situação geográfica a convida á gloria (que deseja não perder) de ser
ella quem lance a primeira pedra de Obra tão grandiosa.

Por outra parte huma multidão de idéas , nascidas da combinação dos

CO
liados»

Não ha que recealío , pois não o consentkião nossos : Íntimos Al-



extraordinários,, e grandes successcs acontecidos nestes uh'rrcs terrtxs , fa-

zem agourar , e presentir ,
que assim como das escarpadas rècras. das As-

túrias sahiráo no século oitavo os Fekycs, e es Afíesscs a restaurar a

Hesp.mha do poder dos Sarracenos , renascerão também deste nevo In pe-

rio outros Heroes semelhantes
,

que nos vindouros tempos recuperem a

suaMai, arrancando-a das aleivosas mãos
,
que a cppr.mem. Mas para

que tão lisongeira esperança chegue a ver-se cumjrida , he da maior im-

portância obrar com tanta energia , e actividade ,
que sem perder hum ins-

tante se trate de organizar , e consolidar este Império Americano ,
de mo-

do que não padeça diminuição , nem desmembraçãc alguma, e se cuide

primeiro que tudo de collocar nasua Regência aquella Pessoa da Real

Dyhastia,, que adoptou a Nação , a quem por nossas antigas Leis, prvi-

legios , foros , usos , e costumes compita a suecessão do Reino , e que

se ache desembargada para a elia pertender.

Estas idéas magnificas ao passo que embotáo a aguda der
,
que pe-

netra a America, lhe são' tanto mais lisongeiras , quanto ella está mais

certa de que pôr este caminho os desígnios do Tyranno de Kespanha fi-

córtados , o seu sceptro vacillante , o edincio de sua iniqua ambi-
cariao

.çáo sem solidez, e seu pérfido coração devorado de zeios, inquieto,

nunca seguro de sua preza (que jamais poderá chamar sua, necessitan-

do de numerosos Exércitos para. conserva Ia ') em quanto existir com ex-

plendor
,
poder , e grandeza algum ramo da Casa Real de Bourbon.

A Monarquia rlespanholla he ( por nos servirmos de huma compara-

ção antiga) hum Morgado dos seus Soberanos
,
que fundou a Nação , es-

tabelendo Leis, que determinarão a ordem de sueceder entre as Linhas

da Real Familiar esta ordem, que he huma regalia própria , ea mais

preciosa da Nação , não pôde Príncipe algum varialla , nem em todo ,

nem em parte, nem renunciar tão altos, e sagrados direitos em hum es-

ranho com prejuízo dos legitimes Herdeiros , e Successores , ainda de sua

livre e espontânea vontade, e muito menos por meio de involuntárias , e

forçadas abdicações. Nos Morgados , logo que natural , ou civilmente

morre o possuidor ,
passa por ministério da Lei a sua posse civil , e natu-

ral com todos os seus direitos para o legitimo Successor ; e quando este

,

e os seus immediates estão impedidos para obrella , fansmitte-se para o

que se .segue em gráo, e que se acha desembargado. O mesmo açor tece

nas Monarquias hereditárias, que em nenhum caso podem ficar sem So-

berano , em quanto existir sem embaraço algum dos chamados pela Lei

-para a success?o.

O estabelecimento Hespanhol na ordem , e modo de sneceder no Rei-

no he bem sabido : he como hum Morgado dos que o Direito chama de

regular agnação , em que as Fêmeas, ainda que preteridas pe!o Varões

da sua linha , tsdavia não só não ficão excluidas , mas até preferem a to-

dos, es Varões lateraes. Esta ha sido constantemente, e sem alteração a

antiqussima Constiufiçáo Hespn.nholla em matéria táoessencal ,
ainda an-

tes dos tempos do Infante D. Pelayo: os Reis, e os Reinos jur>ráo pêlo

modo rna-is soiemne guardalla inviotavelmente ; e por este mutuo jáv men-

to nem os Príncipes podem ir contra a sua observância, nem os Vassal-

•eynato de
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i quien hi~

sus victcH

es olvidan-
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nterin no

oderó dei

deciendo-

Empera^

rquia que

í llamado

lente vajo

ue asegu-

ento con

TJS1EZ meior su família en et Trono usurpado. Todos los Maltra-

toSSSSfi callaron y obedecieron: la Espana oprmuda con las ar-

mas de los franceses, Uoró toda clase de desgraças s.n el menor arv,-

S para es Órbarlas,pasó de libre á esclava, y este era el estado last.mo-

o de una Nalion nobie que fué respetada en los siglos y se h.zo adm.ar

enél mundo Por su grandeza y su eroismo; pêro aeordandose los Esp*

'
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los faltar afidelida.de, a que se ligáráo , nem separar-se da obediência
•que promettêráo.

A Nação nunca consentio em que se varie esta ordem ; e por isso

guando o Senhor Filippe V. intentou varialla, querendo introduzir a Lei
Salica de França

,
pela qual se excluem as Fêmeas, havendo para isso

formado ( sem primeiro o fazer saber ás Cortes , e sem as ter convocado )
hum novo Regulamento sobre a Successão , em 10 de Maio de 171 3 ,

que fez registar entre os Assentos do Supramo Conselho de Castella • ;de

•nenhum modo o authorizou , nem consentio a Nação, antes pelo con-
trario tendo-se juntado em Cortes Geraes, em 1789 (talvez principalmen-
te só por este importante motivo) não só jurou de novo , edo modo o
mais solemne guardar inviolavelmente a Constituição de nossas antigas. Le-
ia na ordem de succeder no Reino ; mas. também expressa , e termina ntemen^
te declarou com uniformidade de votos ;í Que S, M. não podia variar o es-

-,, tabelecimento H^spanhol , cuja observância tinha jurada guardar , e por
:„ conseguinte que a Senhora D. CARLOTA , Princeza do Brazil ; devia

„ ser admittida á Coroa na falta de seus Irmãos Varões. „
Por virtude desta declaração tão soíemne, terminante , e específica,

£ pelos princípios legaes. estabelecidos , he claríssimo ,e incontestável que
desde que nossos Príncipes foráo detidos, e aprizionados em França, se

•transmiido por ministcrjo da L-i-.-a po^se civ ; l , natural, e alto domínio
da Coroa de Castella em toda a sua integridade 3 S. A. R. a Sereníssi-

ma Senhora Princeza do Brazil D. CARLOTA JOAQUINA DE
BOURBON , como Infanta de Hespanha

,
por ser a Filha Maior do Se-

nhor D. CARLOS IV. , e a primeira chamada pelas nossas Leis á Suc-

cessáo da Coroa, immediatamente depois de seus três Irmãos Varões , o
Senhor Rei D. FERNANDO, e infantes D. Carlos, e D. Francisco

de Paula e Bourbon , e a única entre estes, que existe livre, e se acha

desembargada para a poder obter. -.
, ,

Quando a America, tirando-se do abysmo do seu pezar para admirar

ros extraordinários caminhos
,
por onde a sabedoria do Altíssimo ordenou

-que seja trasladada para a mais distante , mais nova (e talvez por isso

menos corrompida) parte do globo esta Augusta Filha do nosso desgra-

çado Rgi D. CARLOS IV. , e carrissima Irmã do nosso muito amado
Soberano FERNANDO VIL, livrando-a com toda a sua numerosa

Real Família das traições do astuto Napoleão , valendo-se para isso do

braço da sempre fiel. , e generosa Nação Ingleza , que será nossa eterna

Alhada, (1) a America postra-se para adorar profundamente os eternos de-

sígnios do eterno Soberano , arbitro dos Reis , e dos Reinos , e crê chegar

(1) He mui digno de se conservar em nossa memoria o Artigo III. do

"ultimo Tratado de Paz , Amizade , e AHiarsça , celecrado em 14 de Janeiro

deste anno com Inglaterra , paio qual S. M. B. promette não reconhecer ou-

"tro ílei de Hespanha , que não seja o nosso Catbolico Monarca D. FER-
NANDO VII., seus Herdeiros, ou legitimos Successores. Certamente he sc-

bre todas digna de nossa amizade , e terno reconhecimento esta Nação a-r

ç virtuosa
,

que sem separar-se da .varçda da justiça , rectidão, e gene»



como a descobrir" em seus eternos Decretos que estn planta fecunda da

Chrismnissima, Catholica, e Religicssima Casa dos Bombons foi fr*

scvada por seu poder da corr.mum desolação com o alto fim ^e cor so-

bre othrono do Império Hespanhol Príncipes legítimos, e Catholicos ,

que conservem em roda a sua vasta externo a Religião santa ce nossos

pais e que nos Séculos vindouros hão de tomar ror igual meio a accen-

der sèu fogo divino na Hespanha Europea, a até na mesma França-', ouan-

do estiverem bastantememe purificadas das abominações, «que as tem

conduzido ás presentes calamidades Humiihemos-nos diante do nosso

grande DttSS , e não presumamos inrroduzir-ncs r.o Sanctmrio de seus pio-

íundos i e adoráveis arcanos; porém esperemos cOm resignação as dispo-

sições de sua Sabedoria infinita , e confiemos que não abancara os seus

Santos, nem desamparará sua grey : não duvidemos # para a Americst

tem reservado o verdadeiro Omnipotente o restabelecimento da Monafiqw»

Hespanholla, e da nossa santa Religião. „
Entretanto a America, deixando aO cuidado do nosso Deos o ccm>

plemem-o dos seus altos desígnios , tem pelo mais importante, e-sagrada

dos seus deveres o cooperar- para elles ,
aproveitando os momentos para

conservar a seu Rei , e Reaes Successores o vasto
,
e *£j^*Jg£

Hespanhol Americano , cuja extensão desde a parte do Cabo de HornoS

até áoutra da Califórnia, cheio de hum nobre orgulho ,
parece-lhe cur-

ta quando trata de a oííerecer aos pes dos seus adorados 1 nncipes.
_

Para affiançar-lhes pois á subsistência deste precioso ,
especial patri-

mónio de sua Coroa , e Real Família , e para que por nenhum poder, e

artificiosas intrigas lhes seja usurpado; para que a liberdade, e indepen-

dência Hespanholla se conserve ac menos nas suas Américas ;
para que

a nossa tranquillidade interior, e mutua confiança não como perigo, e

nao caiamos na grande falta, que pôde cccasicnar a perdição ca Hespa-

nha ,
para que finalmente se cheguem a ver cumpridos os votos da Ame-

rica não encontra a sua fidelidade outro meio efficaz ,
virtuoso, e honro-

so senão acceitar com o mais vivo reconhecimento o precioso dom ,
que

a piedade do Ceo nos apresenta tão de perto no memento do nosso maior

aberto , pondo-nos debaixo da immediata protecção , e governo ca ArM*

a
P

rmá
P
do nosso muito amado Scbern^FERNANDO VII. ,

a Ser ho-

ra Infante D. CARLOTA JOAQUINA DEbOLREON, acclaman-

do-a para a Regência Soberana deste Império ( pois semente ella
,

e seu

respeitável nome desvia toda a idéa
,
que náoseja a mais justa e digna

do aeneroso sangue, que a illustra ) para que debaixo de nossos loros
,
e

antigas Leis Pátrias o administre , e desde já o va organizando
;
o susten-

te , e o defenda com a energia própria do seu Real animo, e singulares

virtudes, e o conserve intacto para o entregar como bum deposito sagra-

do a seu digno Irmão , nosso Rei D. FERNANDO, e por sua falta aos

outros dous Senhores Infantes ,
guardando a devida ordem , se chegarem

íosidade, tem sabido devar seu poder a bum eráo de opulência muito mais

solido , e seguro com a alliança de liuma Nação fiel ,
e agradecida

,
do que

se adquirisse para si sem risco, nem trabalho a dominação do m.meoso Con-

tinente Americano. -

•eynato de

VII. se ha^

i quien hi-'

sus victo-

es olvidan-

de Espana

derabie de

s , suponi"

> conquis-

OT)Q VII,

necesidad

*ersona
?
le
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ona, y le

Lo interior
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el Infante

es Padres^

il família,

arando es-

f Rey de

nterin no

odero dei

deciendo»

Em pêra*

rquia que

á llamado

.mente vajo

>n que asegu-

contento con

rlasegu Imeior su família en el Trono usurpado. Todos los Magistra-

dos2SS caUaron y obedecieron: la Espana oprmuda con ias ar-

Ías de los franceses, Uoró toda clase de desgraaas sm el menor arv,-

2£ para estorbarlas, pasó de libre á esclava, y este era el estado lastimo-

Tde una Sion nobL que fué respetada en los siglos y se h,zo admuar

"nél mundo por 8u grandeza y ,» eroismo; pêro acordandose los Esp*

í
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*ver-se livres da oppressáo., em que estio; e quando não
, para que o te-

nha com pleno domínio para si, em virtude dos. seus próprios incontes-
táveis direitos, e para seus legítimos Successores , observando sempre a
ordem estabelecida por nossas Leis.

Este he o desejo geral , e o plano
, que tem concebido a America

e seus Habitantes
; estão determinados com seus bens , e suas pessoas até

derramarem a ultima gota de sangue para realizallo. Porém não satisfa-
ria a America aos deveres de sua gratidão , nem obraria conforme ao es-
pirito generoso

,
que a move , se tendo sido guiada por seus Magistrados

,

c Capitães a colher as palmas mareiaes çom tanto augmento de sua
honra e reputação , não contasse com os mesmos para acção tão glorio-
sa , como he lançar a primeira pedra do sumptuoso edifício

, que tem
traçado sua lealdade, e constante amor á Augusta Familia dos seus So-
beranos: a America aspira também a ver-se guiada opportunamente por
seus Chefes e Magistrados a tão leal , e nobre demonstração não po-
dendo duvidar que se achem animados dos mesmos fieis , e generosos
sentimentos

,
e só espera vê-los applaudidos , e abraçados com s<gnaes

de sua approvação , manifesta de. hum modo digno, e sumceme a
desterrar desconfianças perigosas, a conciliar a união das idéas,e opi-
niões de todos , e a serenar a grande , e cuidadosa agitação , cm que
se encontrão todos os Habitantes da America,



IVÍoRADORES fieles é ilustres de las Províncias dei Virreynato de

SlStoSS** Soberano el Senor Don FERNANDO VIL se a-

fia pSo y detenido en Francia por la perfídia de un T.rano a qmen h.-

cíeron singular en el inundo sus enganos y astúcias mas que sus vicio-

r as v laufeles. Napoleon Bonaparte Emperador de los Franceses olv.dan-

do iL sag das leyes de una alianza y amistad estrecha saco de Espana

para el Norte con el pretesto de auxilio una poraon consíderable de

Ls tronai, introdujo despues las suyas dentro de sus Provmc.as
,
supom-

sus tropas . j r
emprender las conqms-

u de
q
«b arTerAM

P
ci: Proclamado el Senor Don FERNANDO VII

Sestro legítimo" Rey por ia cesion de su^Ig^^ffA
de conferencias importantes y un amor decid.do aoa su Real Persona, le

Íuebe Í pasar á Bayona desde su Corte, en donde finahzado el obsequ o

dei primei dia, le precisa con la violência á renunaar su Corona, y la

ÍaslTcon su hermano que le acompanaba á una Fotuleza Uo mter.or

de Francia donde existe captibo sin la menor nottc.a
«Je

sus amados vasa

lios: há llevado á su Reyno con !a nusma mdusma a . Tm e Jfante

Don António, y pudo acomodar que lo h.ctesen an es os Rey Padr^,

«in n„P nnedase dentro de Espana una sola persona de la Real tamiua,

TograL su prirnÍr objeto pubUcó sus .ntenclones pérfidas, declarando es-

S M la dKia de la Casa de Borbon , y su hermano Josef Rey de

Nanole por R y legítimo de Espafia, cuyo lugar subsutuyese mterm no

« verificaba Tu arribo el Príncipe Murat su Cunado, qmen se apodero dei

GlíSndo,^» nombre todas las ordenes, y obedecendo-

fíaNaciontoda por la violência y lafuerza: aparentando el Empera-

Íor toda uerte de felicidades y la regeneracion de una Monarqu.a que

Ítaba (segun su concepto) en el ultimo paso para su ruma, ha llamado

á tíona vadas personas condecoradas, á las que detubo .gualmente vajo

eldebU pretexto de necesitarlas para arreglar una const.tucmn que asegu-

te en loS o el esplendor y grandeza dei Estado; y no contento con

es a V ouas providencias cautelosas, procuro desarmar la Nacton toda pa-

rfasegu a meior su família en el Trono usurpado. Todos los Mag.stra-

dos v Generales callaron y obedecieron: la Espana oprumda con Ias ar-

Z de los franceses, lloró toda clase de desgraces sm el menor am-

«L para estorbarlas, pasó de libre á esclava, y este era el estado last.mo-

o de
P
una Nacion nobíe que fuá respetada en los siglos y se h.zo ad,Wrar

Sei mundo por su grandeza y su eroismo; pêro acordandose los Esp*

I
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